PROJETO DE LEI Nº 056                                       São Pedro, 05 de junho de 2017.

Dispõe sobre a denominação da Rua 12, do Bairro Residencial São Pedro, e dá outras providências.

Carlos Eduardo Oliveira, Vereador da Câmara Municipal de São Pedro, no uso de suas atribuições legais, apresenta o seguinte Projeto de Lei:

Art. 1º - Fica denominado como Rua Ildete Marques das Neves, a Rua 12, localizada no Bairro Residencial São Pedro, neste Município.

Art. 2º - As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta de verbas próprias, consignadas no orçamento do exercício correspondente, suplementadas, se necessárias.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor, na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
São Pedro, 05 de junho de 2017.

Carlos Eduardo Oliveira

Vereador

JUSTIFICATIVA
Ildete Marques das Neves, filha de pais agricultores, nasceu em 10 de fevereiro de 1.939, na cidade de Riacho de Santana, no Estado da Bahia, onde foi viveu parte de sua infância junto a seus 09 irmãos.
Ildete começou a trabalhar quando ainda tinha 08 anos de idade, auxiliando seus genitores. Embora tenha nascido no Estado Baiano, Ildete migrou juntamente com seus pais e irmãos para o Estado de São Paulo, época que possuía 10 anos de idade.

A partir daí, no Estado Paulista, Ildete casou-se aos 16 anos com José da Silva Santos, o qual tinha como profissão sapateiro, e dessa união nasceram seus cinco filhos, Valdiva, Valdeci, Valmir, Vera e Vilma.

Ildete sempre fora uma pessoa determinada, guerreira e trabalhadora. Enfrentou inúmeras dificuldades, mas sempre enfrentava-as com bravura e alegria. Ildete, lutava pelos seus ideais e prezava pelo sustendo, dignidade e bem estar de sua família.

Em que pese às dificuldades financeiras daquela época, Ildete, criou seus cinco filhos de forma exemplar, educando e ensinando-os como lidar e enfrentar tanto com os percalços, como com as alegrias da vida.

Após alguns anos, Ildete, perdeu seu irmão caçula, e em seguida seus genitores, o que lhe feriu muito, mas embora a dor e a sensação horrível que a morte de entes queridos nos faz passar, ela continuou vivendo sua vida e prezando ainda mais por sua família.

Ildete, se divorciou de maneira consensual de José, mas continuou laborando arduamente em diversos lugares para sustentar sua família e conquistar o sonho de ter uma casa própria.

Ildete sempre fora uma pessoa carismática e bondosa, e por todos os lugares onde passou sempre deixou uma lição de vida, onde era assistida com orgulho e louvor pelos espectadores que conviviam ao seu lado.

Após muitos anos de trabalho, Ildete conseguiu adquirir seu primeiro imóvel próprio, um apartamento simples na zona leste da cidade de São Paulo, onde viveu por muitos anos. Aos poucos seus filhos foram se tornando independentes e Ildete se orgulhava de cada um, e também se orgulhava por ter enfrentado as dificuldades e, ainda sim, conseguido constituir uma família tão especial e do bem.

No ano de 1.999, Ildete, perdeu seu primeiro filho, Valmir, com apenas 39 anos de idade, vítima de um infarto fulminante. Contudo, embora as peças pregadas pelo destino e a inversão da ordem natural da vida, onde Ildete sentiu a inenarrável dor de perder um filho, continuou sua vida sempre com fé e com a esperança de um dia reencontrar aqueles que haviam partido para o lado de Deus.

No ano de 2000, já aposentada, Ildete realizou seu sonho de mudar-se para a cidade de São Pedro, onde constantemente vinha passear e descansar após passar tempos na “loucura” que é a cidade de São Paulo.

Após alguns anos, depois de vender seu apartamento localizado na cidade de São Paulo, Ildete não teve dúvidas e comprou um terreno na cidade de São Pedro, construindo sua casa, humilde, mas tão linda quanto o brilho de seus olhos por presenciarem mais um sonho realizado na cidade do interior que tanto amava.

Infelizmente, Ildete faleceu em dezembro de 2014, deixando 04 filhos, e o exemplo a ser seguido por eles, por seus netos, bisnetos e por todos os que conviviam ao seu lado, que tanto a admiravam e amavam.

Ildete Marques das Neves adotou como sua esta cidade que lhe recepcionava tão bem quando turista, escolheu morar na cidade de São Pedro, onde passou seus últimos anos de vida, desfrutando de um sossego e uma paz que lhe alegrava a cada dia. Um dos passeios prediletos de Ildete era sentar nos bancos das praças e sentir a leve brisa do vento que acariciava seu rosto.

Ildete Marques das Neves se considerava uma sampedrense nata, e por essa razão se orgulharia de ter o seu nome dado em uma rua desta cidade que tanto amava e respeitava, onde passou os últimos anos de sua vida e onde hoje seu corpo encontra-se sepultado, sendo uma homenagem que a cidade de São Pedro, através da autoridade que lhe cabe, faria a grande mulher que ela foi e a toda sua família.

Ildete Marques das Neves sempre foi uma pessoa do bem, e com suas características ímpares conquistou a todos que viviam ao seu redor, deixando muitas saudades com sua inesperada partida para o lado de Deus. Mas, deixou também a certeza de que ela escreveu sua história de vida com louvor, sabedoria, bravura, alegria e simplicidade, sendo que isso nos remete a grande mulher que ela foi nesses 75 anos que viveu e que hoje é exemplo de vida não só para seus filhos, netos e bisnetos, mas para toda a cidade de São Pedro.

Atualmente Ildete encontra-se ao lado de Deus, em paz, num lugar perfeito, onde tenho certeza que reencontrou todos seus familiares que para lá já haviam partido e onde nos espera para dar aquele tão esperado abraço com a graça de Deus e de seu Filho Jesus Cristo.

São Pedro, 05 de junho de 2017.

Carlos Eduardo Oliveira

Vereador
